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Resumo: A transformações da sociedade, fortemente vinculadas aos avanços tecnológicos, impactaram diretamente nas 
formas de ensinar e aprender. Com o avanço das tecnologias da informação e comunicação, os modelos educacionais 
avançaram para a Educação a Distância e outras modalidades mediadas pelas tecnologias digitais. A pandemia da covid-19 
impactou fortemente a vida de estudantes e professores do Ensino Médio Integrado, o qual adotou, como alterna  va para 
garan  r a con  nuidade dos estudos, o Ensino Remoto Emergencial. A presente inves  gação tem por obje  vo refl e  r sobre 
a experiência vivida por um grupo de estudantes, do Ensino Médio Integrado, durante o Ensino Remoto. Nesta inves  gação, 
adotamos a pesquisa exploratória e descri  va, de cunho qualita  vo, e que fez uso da metodologia de análise Discurso 
do Sujeito Cole  vo na apreciação das manifestações dos estudantes. A análise dos discursos ob  dos no estudo permi  u 
observar a necessidade de avançar para um modelo pedagógico que contemple as caracterís  cas da modalidade a distância 
em um novo desenho do ensino presencial, de forma a promover a autonomia e favorecer a interação entre estudante-
professor e estudante-estudante em qualquer tempo e espaço educacional.  

Palavras-chave: Estudantes. Ensino remoto emergencial. Ensino híbrido. Ensino médio integrado. 

Abstract: Transforma  ons in society, strongly linked to technological advances, have had a direct impact on ways of 
teaching and learning. With the advance of informa  on and communica  on technologies, educa  onal models have 
moved towards distance educa  on and other modali  es mediated by digital technologies. The COVID-19 pandemic has 
had a major impact on the lives of students and teachers at Integrated Secondary Schools, which have adopted Emergency 
Remote Learning as an alterna  ve to ensure con  nuity of studies. The aim of this research is to refl ect on the experience 
of a group of Integrated High School students during Remote Educa  on. In this inves  ga  on, we adopted exploratory and 
descrip  ve research, of a qualita  ve nature, which made use of the Collec  ve Subject Discourse analysis methodology 
in the apprecia  on of the students’ manifesta  ons. The analysis of the speeches obtained in the study made it possible 
to observe the need to move towards a pedagogical model that takes into account the characteris  cs of the distance 
modality in a new design for face-to-face teaching, in order to promote autonomy and encourage interac  on between 
student-teacher and student-student at any  me and in any educa  onal space. 

Keywords: Emergency remote educa  on. Hybrid educa  on. Integrated secondary educa  on. Students.    
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1 INTRODUÇÃO 

As transformações que a sociedade vem 
passando ao longo do tempo, atreladas aos 
avanços tecnológicos, têm provocado signi-
fi ca  vas mudanças no contexto econômico, 
cultural, social. No meio educacional não é 
diferente, os estudantes de hoje têm outros 
interesses, outras formas de comunicação e 
interação. Consequentemente, os espaços 
educa  vos, profi ssionais e sociais precisam de 
con  nua transformação, de maneira a formar 
indivíduos com condições de aprender ao lon-
go da vida, o que leva ao repensar das metodo-
logias de ensino e dos espaços educacionais. 

Nesse cenário, a construção de ambientes 
educacionais que contemplem as necessida-
des e anseios dos estudantes da atualidade 
apresentam-se como uma forma de propiciar 
a construção de espaços de aprendizagem 
que possam atender a essas novas demandas. 
Dentre esses, podemos destacar a Educação 
a Distância, o Ensino Remoto Emergencial e o 
Ensino Híbrido, os quais u  lizam as tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TDIC), 
tão presentes na vida co  diana dos jovens.

A Educação a Distância (EaD), por sua pró-
pria concepção, possibilita fl exibilizar o tempo 
e o local de estudo favorecendo o estudante 
trabalhador ou aqueles que residem em loca-
lidades afastadas das ins  tuições de ensino, 
uma vez que a potencialidade do processo de 
comunicação e interação, proporcionada pela 
internet, é valorizada na EaD. Além da EaD, ou-
tras formas de Educação mediadas pelo digital 
têm se valido dessas novas possibilidades de 

comunicação e interação potencializadas pe-
las TDIC, como o Web-based Learning e Open 
Learning (MOREIRA; SCHLEMMER, 2020). 
Independente das caracterís  cas que as dis-
 ngue, todas têm em comum a u  lização de 

tecnologias digitais no processo de ensino e 
aprendizagem. Mais recentemente, por conta 
da pandemia da covid-19, vivenciamos o En-
sino Remoto Emergencial (ERE), confundido 
por muitos como sendo EaD. O ERE, ins  tuído 
para minimizar as consequências da pande-
mia, como o distanciamento social, evidenciou 
a falta de infraestrutura tecnológica das ins  -
tuições de ensino, bem como despreparo dos 
professores e estudantes em u  lizar esses re-
cursos com fi ns educacionais. 

Apesar das TDIC fazerem parte da vida co-
 diana de professores e estudantes seu uso no 

meio educacional ainda é um obstáculo a ser 
superado, que vai além da infraestrutura das 
ins  tuições de ensino. Não basta ter acesso a 
internet, computadores e disposi  vos tecno-
lógicos, usar redes sociais e saber navegar na 
internet. A construção de ambientes educacio-
nais e a u  lização das TDIC no ensino carecem 
de uma mudança cultural e nas formas de es-
tar e conviver no meio digital de modo a pos-
sibilitar, a professores e estudantes, a constru-
ção do conhecimento e a transformação das 
suas vidas. 

Assim, ao mesmo tempo que percebemos 
o esgotamento do ensino presencial, notamos 
a difi culdade de adaptação de estudantes, pro-
fessores e ins  tuições para outras formas de 
ensino com suporte nas TDIC. Essa difi culdade 
é facilmente percebida no expressivo número 
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de estudantes evadidos na EaD e mais recen-
temente nas difi culdades de professores e es-
tudantes em acompanhar o Ensino Remoto. 
Talvez uma forma de equilibrar esse cenário 
parece ir na direção de uma Ensino Híbrido 
que integra caracterís  cas da modalidade de 
ensino presencial e da modalidade a distância 
(HORN; STAKER, 2015). 

Assim, o presente texto tem por obje  vo 
refl e  r sobre os espaços educa  vos a par  r da 
experiência vivida por um grupo de estudantes 
do Ensino Médio Integrado durante o Ensino 
Remoto Emergencial. Esta pesquisa se jus  fi ca 
pela relevância da temá  ca neste período de 
retorno ao ensino presencial e pelos poucos 
trabalhos encontrados na literatura com foco 
nos estudantes do Ensino Médio durante o En-
sino Remoto. 

Este ar  go está organizado em sete seções. 
Na seção Navegar pela História procuramos 
mostrar as transformações no âmbito educa-
cional impulsionadas pelas mudanças econô-
micas, sociais e culturais as quais evidenciam a 
importância de aprender a viver na mudança. 
Na terceira seção, discorremos sobre duas for-
mas de ensino, com suporte nas TDIC, a Edu-
cação a Distância e o Ensino Remoto. Nas se-
ções seguintes apresentamos o procedimento 
metodológico, seguido da seção de resultados 
e discussão. A par  r das refl exões tecidas ao 
longo da discussão dos dados, na penúl  ma e 
sexta seção, ques  onamos para onde vamos 
na educação. Por fi m, encerramos o texto com 
algumas considerações. 

2 NAVEGAR PELA HISTÓRIA

O curso da história humana se desenrola 
geração após geração. Desta forma, para que 
possamos compreender as mudanças cultu-
rais, educacionais, econômicas, bem como as 
circunstâncias que as originam, precisamos 
entender as alterações históricas do emocio-
nar humano (MATURANA; VERDEN-ZÖLLER, 
2004). Para os autores, o ambiente em que 
nascemos e a maneira como ele age sobre nós 
é o que nos torna pessoas com caracterís  cas 
par  culares, não há um conhecimento que 
seja pensado independentemente de nossas 

experiências vividas. Maturana e Varela (2005) 
defi nem essa inseparabilidade entre o conhe-
cer e o viver no aforismo: “todo fazer é um co-
nhecer e todo conhecer é um fazer” (p.32). 

Assim, nesta seção buscamos demarcar al-
guns momentos históricos e avanços tecnoló-
gicos que infl uenciaram a comunicação, o mer-
cado de trabalho e as relações interpessoais, 
e consequentemente o âmbito educacional. 
Essa demarcação se faz necessária para a com-
preensão de que a sistema escolar é produto 
da organização social e de suas demandas, 
reproduzindo desigualdades, injus  ça social e 
que ainda não inclui todos. 

Iniciamos esse olhar na história com a subs-
 tuição da energia humana e do trabalho ma-

nual pelas máquinas automa  zadas, movidas 
pela energia a vapor, as quais proporcionaram 
maior velocidade no processo de transforma-
ção da matéria-prima. O transporte ferroviário 
foi um dos marcos da primeira Revolução In-
dustrial, na segunda metade do século XVIII, 
tornando mais fácil e rápido o deslocamento 
de pessoas e mercadorias. Neste período, se-
gundo Moore e Kearsley (2007), surgem os 
primeiros cursos de instrução a distância por 
correspondência, impulsionados pela maior 
agilidade dos meios de transporte e comuni-
cação, como os trens e os correios. O ensino 
por correspondência preencheu as lacunas e 
compensou as defi ciências do sistema educa-
cional, o qual, devido à industrialização do tra-
balho, já não dava conta de atender a deman-
da de mão de obra mais qualifi cada (PETERS, 
2004). Apesar da ampliação do meio educa-
cional, neste período a educação restringia-se 
ao treinamento técnico, priorizando a forma-
ção e capacitação dos trabalhadores para que 
dominassem uma única parte do processo in-
dustrial.  O trabalhador não precisava explorar 
sua capacidade intelec  va, nem buscar alter-
na  vas para resolver problemas, apenas de-
senvolver a capacidade de memorização para 
o desempenho de movimentos repe   vos e 
exercer mecanicamente as instruções recebi-
das (KLAMMER, 2009).

A segunda Revolução Industrial, no fi nal do 
século XIX, foi marcada pelos avanços da ciên-
cia que possibilitaram o desenvolvimento do 
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motor à combustão, da eletricidade e da tele-
fonia, os quais levaram à exploração de novos 
mercados e à aceleração do ritmo industrial. 
Novas tecnologias foram surgindo, bem como 
novos modelos de organização e de trabalho. 
Consequentemente, esses avanços também 
impactaram o meio educacional já que a socie-
dade passou a exigir uma formação de mão de 
obra qualifi cada com base nos conhecimentos 
cien  fi cos e tecnológicos dessa época. 

A par  r da segunda Revolução Industrial 
também ocorreram mudanças sociais como a 
nova organização do capitalismo, pautada por 
princípios tayloristas e fordistas (KLAMMER, 
2009). O modelo industrial fordista infl uen-
ciou também o meio educacional, sendo que 
algumas de suas caracterís  cas marcaram for-
temente a EaD no início do século XX, como a 
racionalização, divisão do trabalho e produção 
em massa (PETERS, 1983). No fordismo, cada 
trabalhador precisava saber desempenhar 
apenas uma pequena parte do processo de 
produção, sem compreender o todo. Neste 
período, o rádio passa a ser um importante 
meio de comunicação possibilitando a integra-
ção das pessoas separadas geografi camente, 
ampliando os espaços  sicos, geográfi cos e 
sociais. Assim, surgiram programas de treina-
mento que usavam material impresso ar  cu-
lado com o rádio, a fi m de capacitar um con-
 ngente maior de pessoas a realizar a  vidades 

específi cas, em um curto espaço de tempo. O 
modelo fordista divide o sistema educacional 
em dois  pos, um ensino voltado às classes 
mais pobres, que deveria formar operários 
com habilidades mínimas e conhecimento bá-
sico, e outro ensino para as classes dominan-
tes, preparando profi ssionais para os níveis 
gerenciais da indústria ou profi ssionais liberais 
(MACEDO, 2013). 

Em meados da década de 1950, começou 
a despontar outro personagem nessa história, 
a televisão, dando origem aos programas edu-
ca  vos veiculados por canais de televisão, os 
denominados telecursos, que u  lizam os re-
cursos do texto, áudio e vídeo. Esses progra-
mas educa  vos ampliaram o oferecimento de 
educação para uma massa crescente de tra-
balhadores. No fi nal da década de 1960 e no 

início da década de 1970, surge outra forma 
de organização da educação, as Universida-
des Abertas.  Essas ins  tuições  nham como 
proposta o compar  lhamento da ação docen-
te com uma equipe de especialistas em uma 
variedade de mídias. Por sua vez, os especia-
listas  nham a responsabilidade de auxiliar os 
docentes na organização do material didá  co 
a fi m de adaptar a apresentação dos conteú-
dos às diversas mídias. Essa adaptação busca-
va proporcionar aos estudantes recursos mais 
adequados para as suas necessidades e os di-
ferentes es  los de aprendizagem de cada um. 
Nessa nova organização da educação, a intera-
ção entre estudantes e professores ocorria por 
correio ou telefone, ou em centros de estudos 
regionais e locais (MOORE; KEARSLEY, 2007).

Os avanços tecnológicos não param e 
consequentemente a repercussão no mundo 
do trabalho e nas relações familiares, sociais 
e interpessoais também não. Consequente-
mente, para ensinar os estudantes das novas 
gerações, os quais estabelecem outras rela-
ções com a ciência, sociedade, tecnologia e 
ambiente, os professores precisam apropriar-
-se de outras formas de ensino, diferentes 
das que vivenciou tanto enquanto estudante 
quanto no início de sua trajetória docente.  
Grada  vamente os atributos escolares e cultu-
rais fundamentados nos modelos taylorista e 
fordista já não sa  sfaziam mais as demandas 
da sociedade. No fi nal da década de 1970, um 
novo modelo de produção passou a vigorar, o 
toyo  smo, que apesar de manter a lógica de 
produção dos modelos anteriores, passa a re-
querer um trabalhador com outras caracterís-
 cas e habilidades (ARAÚJO; PEREIRA; RIBEI-

RO, 2020). Para os autores, não é somente a 
organização  sica do trabalho que o toyo  smo 
modifi ca, ele interfere na subje  vidade do tra-
balhador, exigindo que este “tenha autonomia 
para resolver os problemas do processo pro-
du  vo assim que eles surgirem, ao mesmo 
tempo que devem contribuir para o constante 
aperfeiçoamento do trabalho” (p 14-15). Este 
modelo de produção passou a exigir um traba-
lhador mais fl exível, capaz de tomar decisões e 
intervir, mais do que aprender a fazer, deveria 
ser formado para aprender a aprender, o que 
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demandou uma educação técnica e profi ssio-
nal con  nuada não restrita à educação formal 
(PRETI, 2009).

No fi nal do século XX, o acelerado cres-
cimento da população, dos avanços tecno-
lógicos, das transações comerciais, passou 
a exigir um trabalhador mul  competente, 
mul  qualifi cado, capaz de trabalhar cole  va-
mente, sempre pronto a aprender, em suma 
um trabalhador mais informado e autônomo 
(BELLONI, 2006). Neste período, a tecnologia 
por satélite, traz para a EaD a possibilidade de 
aproximar em tempo real estudantes e pro-
fessores separados geografi camente, propor-
cionando interação em tempo real por meio 
das teleconferências, o que acaba atraindo um 
número maior de professores para essa moda-
lidade de ensino (MOORE; KEARSLEY, 2007). 
Importante destacar que essa distância entre 
estudantes e professores não é apenas geo-
gráfi ca, mas também um conceito pedagógico. 
Segundo Moore (2002) a distância transacio-
nal é um conceito que descreve o universo de 
relações entre estudante-professor que ocorre 
quando estes estão separados no espaço e/ou 
no tempo. 

A interação possibilitada pelas teleconfe-
rências também atraiu mais alunos para a EaD, 
em especial, aqueles que  nham difi culdade 
em estudar sozinhos em casa, apenas com o 
suporte de apos  las enviadas por correspon-
dência ou aulas transmi  das pelo rádio ou te-
levisão. As empresas também passam a u  lizar 
esse recurso tecnológico nos cursos de treina-
mento e capacitação de seus funcionários.

A comunicação entre as pessoas é impul-
sionada pela internet, a par  r do fi nal da dé-
cada de 1990 e início de 2000, sendo as redes 
sociais ampliadas para o meio digital. Os diálo-
gos virtuais e a valorização pela conec  vidade 
constante, pela exposição de suas a  vidades e 
crenças mudam as formas das pessoas se re-
lacionarem e trabalharem. No meio educacio-
nal, o rádio, a televisão, o correio perdem seu 
espaço para as mídias digitais intera  vas que 
passam a ter a preferência pelos jovens das 
novas gerações, os na  vos digitais, os quais já 
nasceram imersos em um mundo conectado 
em rede (PRENSKY, 2001). 

A Internet modifi ca o trabalho humano 
e traz novas formas de produzir, armazenar, 
processar, recuperar e transmi  r informações, 
gerando novos hábitos e formas de pensar. O 
desenvolvimento passa a ser regido pelos ser-
viços e pela cria  vidade, e não mais pela rea-
lização de a  vidades repe   vas e de apenas 
uma parte do processo produ  vo. No âmbito 
educacional, é necessário que os professores 
percebam o potencial pedagógico das tecnolo-
gias digitais, se apropriem delas para que seja 
possível desenvolver metodologias e estraté-
gias que es  mulem o pensamento inovador, a 
responsabilidade e a autonomia do estudan-
te, caracterís  cas indispensáveis para os tra-
balhadores do século XXI. Na próxima seção, 
detalhamos três modalidades de ensino muito 
presentes nos tempos atuais. Refl e  mos sobre 
cada uma delas de forma a repensar os espa-
ços e tempos educa  vos. 

3 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E ENSINO REMO-
TO EMERGENCIAL

Inegável que os estudantes de hoje muda-
ram radicalmente, não são os mesmos para os 
quais o nosso sistema educacional foi criado 
(PRENSKY, 2001).  Assim, os conceitos tradicio-
nais de educação não são mais sufi cientes, o 
papel das ins  tuições de ensino e a forma de 
organizar os currículos precisam ser repensa-
dos (SAMÁ, 2012). Hoje, é possível conectar-
-se a uma sala de aula virtual e interagir com 
o professor e outros colegas. Segundo Drucker 
(1999) o grande desafi o está no uso que faze-
mos da tecnologia, “principalmente porque irá 
nos forçar a fazer coisas novas, e não porque 
irá permi  r que façamos melhor as coisas ve-
lhas” (p. 189).

Em nenhum momento estamos sozinhos, 
basta ter um smartphone ou um computador 
e acesso à internet e estamos conectados com 
o mundo. Segundo Moraes (2007), precisamos 
de uma nova educação em que o conhecimen-
to seja visto como um processo em con  nui-
dade, no qual o produto resultante nunca está 
completamente pronto e acabado, mas se en-
contra em um movimento permanente de vir 
a ser.
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A facilidade de conexão, a necessidade de 
maior autonomia nos estudos e no trabalho, 
a demanda por profi ssionais mais fl exíveis e 
mul  componentes refl ete diretamente no 
âmbito educacional. Neste cenário, o siste-
ma educacional com um ensino baseado na 
oralidade e na transmissão de conhecimento 
pelo professor, já não tem mais espaço. Preci-
samos criar ambientes de aprendizagem que 
facilitem a formação de indivíduos cria  vos e 
autônomos, que sejam capazes criar, analisar 
e avaliar situações co  dianas, transformando 
a busca e o processamento de informação em 
conhecimento.  

Para tal, o desenho pedagógico dos cur-
sos, a organização curricular e a seleção dos 
recursos tecnológicos precisam considerar as 
condições do co  diano e as necessidades dos 
alunos de acordo com as suas realidades. Nes-
te sen  do, na sequência do texto discorremos 
sobre duas formas de ensino com suporte nas 
TDCI: Educação a Distância e Ensino Remoto 
(ER) de forma a delimitar conceitos fundamen-
tais das diferentes formas de ensino mediadas 
pelas tecnologias digitais, que muitas vezes são 
confundidas ou usadas de forma indiferencia-
da, sem considerar suas par  cularidades, rigor 
e defi nição conceitual. 

3.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - EaD

No Brasil, a EaD surgiu no início do sécu-
lo XX, com cursos por correspondência que 
 nham por fi nalidade capacitar profi ssionais 

para os setores do comércio e serviços (ME-
YER; ALVERNE, 2020). Esses cursos eram orga-
nizados a par  r do modelo fordista de gestão, 
fechado e burocra  zado, o que pode ser iden-
 fi cado pelas terminologias que são u  lizadas: 

polos de apoio presencial, tutores presenciais 
e a distância, professor “conteudista” (PRETI, 
2009). Esse modelo de ensino perdura ao lon-
go de outras gerações da EaD. Moore e Kear-
sley (2007) demarcam cinco gerações da EaD: 
correspondência, rádio e televisão, universida-
des abertas, teleconferência e internet/web, 
onde o surgimento de uma nova geração, im-
pulsionada por novas tecnologias, não implica-
va necessariamente na ex  nção dos recursos 

tecnológicos adotados na geração anterior.
Na década de 1920, o rádio também pas-

sou a ser u  lizado no país.  Mais tarde, em 
1937, foi criado o serviço de radiodifusão edu-
cacional do Ministério da Educação. Em 1957, 
com a publicação do Código Brasileiro de Te-
lecomunicações, passou a ser exigido tanto 
das emissoras de rádio quanto das emissoras 
de televisão a transmissão de programas edu-
ca  vos. Na televisão surge, por exemplo, a TV 
Escola, o que possibilitou levar educação de 
qualidade com linguagem e formato inovado-
res para aqueles que não  nham possibilidade 
de cursar o ensino presencial. 

Para incen  var e dar apoio às ações em 
EaD no Brasil, foi criada, em 1995, no Minis-
tério da Educação, a Secretaria de Educação a 
Distância (SEED), com o obje  vo de fomentar 
ações de incen  vo para a incorporação das 
tecnologias de informação e comunicação e 
implementação de projetos para EaD em di-
ferentes níveis. As bases legais para a EaD no 
país se estabelecem a par  r da Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n.º 
9.394, de 20 de dezembro de 1996. De acordo 
com o Decreto 9.057, de 25 de maio de 2017, 
a EaD passa a ser caracterizada como uma:

modalidade educacional na qual a me-
diação didá  co-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorra com a 
u  lização de meios e tecnologias de infor-
mação e comunicação, com pessoal quali-
fi cado, com polí  cas de acesso, com acom-
panhamento e avaliação compa  veis, 
entre outros, e desenvolva a  vidades edu-
ca  vas por estudantes e profi ssionais da 
educação que estejam em lugares e tem-
pos diversos. (BRASIL, 2017).

A u  lização de meios e tecnologias de infor-
mação e comunicação promoveu um grande 
impulso na EaD. A Internet, ao facilitar o aces-
so à informação, possibilitou novas formas de 
produzir, armazenar e transmi  r informações, 
gerando novos hábitos e formas de pensar. O 
potencial pedagógico das tecnologias digitais 
passa a ser explorado na EaD, com a criação de 
ambientes virtuais de aprendizagem, u  lização 
de fóruns, webconferências, entre outros, a 
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fi m de desenvolver metodologias e estratégias 
que es  mulem a construção do pensamento, a 
responsabilidade e a autonomia do estudante.

Na construção desses ambientes virtuais, a 
EaD congrega outros atores, além de tutores e 
professores, como revisores linguís  cos, web 
designers, editores de vídeos, os quais par  ci-
pam de uma equipe mul  disciplinar que tem 
como função adaptação do material didá  co 
ao meio digital e a capacitação de professores 
e tutores. Na EaD, o professor pode exercer 
dois papéis dis  ntos, um no qual é responsá-
vel por pensar, elaborar e produzir o material 
didá  co (professor pesquisador), e outro que 
possui como atribuição desenvolver as aulas, 
realizar a avaliação, a mediação e a gestão 
das ações da equipe de tutores (professor for-
mador). Ao tutor cabe a responsabilidade de 
mediar o processo pedagógico junto aos es-
tudantes geografi camente distantes, esclare-
cer dúvidas, promover espaços de construção 
cole  va de conhecimento, entre outros. Essa 
organização é um resquício da divisão e racio-
nalização do trabalho oriunda do modelo in-
dustrial taylorista e fordista em que o professor 
e/ou tutor assumem o papel de operário que 
executa ro  nas pré-estabelecidas em tempos 
determinados. Para Ma  ar (2008), o professor 
pesquisador planeja, o professor formador su-
pervisiona e o tutor executa.

3.2 ENSINO REMOTO EMERGENCIAL - ERE
 
A pandemia da covid-19 provocou o fecha-

mento das escolas e fez com que os sistemas 
de ensino buscassem alterna  vas para mini-
mizar o risco de contaminação de estudantes 
e profi ssionais da educação. A alterna  va en-
contrada pelas ins  tuições de ensino foi deno-
minada de ERE, modalidade temporária que 
pretendia fazer uso de meios digitais para rea-
lizar a transposição da aula presencial durante 
o período de emergência sanitária.

Em um primeiro momento, pode-se ima-
ginar que ERE é sinônimo de EaD, porém esse 
difere da EaD por uma série de elementos. 
Para Hodges (2020), uma diferença básica é a 
de que a EaD oferece recursos e uma equipe 
de suporte mul  disciplinar com formação para 

estruturar formatos adequados pedagogica-
mente para uso nessa modalidade, o que não 
ocorreu na vigência do ERE, bem como não há 
no ERE um modelo pedagógico estruturado 
que o suporte, em oposição ao modelo EaD.

A velocidade da transformação provocada 
pela pandemia levou professores, sem forma-
ção, seja em EaD, seja em TDIC, a adaptar e dis-
ponibilizar conteúdos em ambientes virtuais 
de aprendizagem fazendo uso das tecnologias 
digitais (RONDINI; PEDRO; DUARTE, 2020). 
Para Nez, Fernandes e Woicolesco (2021, p. 
11), grande parte dos docentes universitários 
não estava habilitada para esta transposição 
do presencial para o exclusivamente virtual.  
Jancer Ferreira et al. (2022) destacam que a 
“pandemia não somente trouxe novos desa-
fi os como também evidenciou problemas já 
existentes no contexto escolar, como a falta de 
suporte técnico e pedagógico para a docência” 
(p. 9), contratos precários, ro  na de trabalho 
exaus  va e pouco valorizada.  

Nas escolas e nos ins  tutos federais não 
foi diferente. Jancer Ferreira et al. (2022), em 
estudo sobre a implementação do ERE em 
Ins  tutos Federais, destacam “à transição re-
pen  na do ensino presencial para o ensino re-
moto em um curto período, sem preparação 
e capacitação dos profi ssionais” (p. 7). Para os 
autores, com o avanço da pandemia, os pro-
fessores foram percebendo que o ERE perdu-
raria por um tempo indeterminado, o que de-
mandou novas formas de enfrentamento para 
além de uma abordagem de caráter emergen-
cial. Assim, situações como a publicação em 
ambientes virtuais de aprendizagem de apre-
sentações com grande número de slides, a pu-
blicação de textos de muitas laudas, e videoau-
las muito extensas foram recorrentes. A falta 
de uma equipe mul  disciplinar na elaboração 
do material didá  co foi percep  vel. Além dis-
so, a difi culdade das ins  tuições em capacitar 
em curto espaço de tempo os professores para 
o ERE acabou levando a produção de materiais 
inadequados. 

Outro fator que impactou no ERE foi o des-
preparo dos estudantes para essa modalidade 
de ensino. A falta de familiaridade com o sis-
tema de webconferências, a inadequação do 
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ambiente domés  co ao desenvolvimento das 
aulas on-line, as diversas realidades em que os 
estudantes estavam inseridos, difi cultaram a 
comunicação entre estudantes e professores. 
Para Jancer Ferreira et al. (2022) o diálogo de-
sempenha papel essencial no processo de en-
sino e de aprendizagem: “Sem o diálogo, não 
existe comunicação. Sem comunicação, não 
existe educação. Sendo assim, encontramos 
no silêncio uma das principais fragilidades do 
ensino remoto.”  (p. 11). 

Apesar da EaD fazer parte do âmbito edu-
cacional já há algumas décadas, a necessida-
de de adaptar o ensino presencial ao remoto 
evidenciou que muitos professores carecem 
de experiências e conhecimentos sobre o uso 
das tecnologias digitais no ensino, em especial 
nos espaços em que professores e estudantes 
estão separados geografi camente. Além dos 
professores, as ins  tuições de ensino se mos-
traram, em alguma medida, despreparadas e 
sem estruturas para a oferta do ERE. 

O distanciamento entre o ERE e a EaD se dá 
em termos de não haver um modelo pedagó-
gico específi co para a condução das aulas re-
motas. Enquanto a EaD é organizada por uma 
“arquitetura pedagógica” (BEHAR, 2020) que 
se cons  tui a par  r dos autores da EaD, tais 
como estudantes, professores, tutores, equipe 
técnica e gestores, por não dispor de suporte 
mul  disciplinar, o ERE, resultou, em sua maio-
ria, em uma transposição das aulas presenciais 
por meio de tecnologias digitais. 

4 COORDENADAS DO CAMINHO
 
A fi m de repensar os espaços educa  vos, 

buscamos descrever e explorar o fenômeno 
do ERE, a par  r da experiência vivida por es-
tudantes do Ensino Médio Integrado do IFRS 
- Campus Rio Grande.  Sendo uma pesquisa 
exploratória e descri  va, a metodologia ado-
tada foi a pesquisa qualita  va, a qual, segundo 
Minayo (2006), possibilita inves  gar a história, 
as relações, as percepções de como os indiví-
duos vivem, pensam e sentem. Exploratória 
porque permite uma maior familiaridade com 
o fenômeno pesquisado, ainda pouco conheci-
do. Descri  va, porque visa descobrir que com-

portamentos ou opiniões estão ocorrendo no 
contexto pesquisado e quais as relações que 
permeiam esse ambiente (GIL, 2019).

Os dados foram produzidos por 21 estu-
dantes do Curso Técnico Integrado ao Ensi-
no Médio em Informá  ca para Internet, em 
dezembro de 2022, a par  r das respostas ao 
ques  onamento: O ano de 2022 marcou a re-
tomada do ensino presencial após quase dois 
anos de ensino remoto. A experiência do en-
sino remoto modifi cou sua forma de estudar 
matemá  ca? Refl ita e escreva de duas a cinco 
linhas sobre isso. Apesar deste ques  onamen-
to ter por fi nalidade compreender a infl uência 
do ERE na forma de estudar matemá  ca, as 
respostas dos estudantes possibilitam explorar 
os refl exos desta experiência para além da dis-
ciplina de Matemá  ca. 

Devido à pandemia da covid-19, os es-
tudantes realizaram ERE nos anos de 2020 e 
2021, período em que concluíram o primeiro 
ano do Ensino Médio. Em 2022, cursaram o 
segundo ano do Ensino Médio integralmente 
no formato presencial, o que faz com que suas 
manifestações estejam adequadas para aná-
lise por meio do Discurso do Sujeito Cole  vo 
(DSC), no qual os sujeitos devem ser capazes 
de emi  r opiniões sobre tema e/ou fenôme-
no a eles apresentados (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 
2012).

O DSC faz uso do levantamento de dis-
cursos para tornar explícitas as opiniões que 
estão presentes em um grupo sobre determi-
nado assunto. Os autores afi rmam que esta 
metodologia tem por fi nalidade expressar o 
pensamento cole  vo sobre um tema ou fenô-
meno.  Neste processo de análise, a constru-
ção dos discursos é realizada a par  r da junção 
de fragmentos das manifestações individuais 
dos estudantes. Esses fragmentos cons  tuem-
-se de parte do discurso de cada estudante, os 
quais revelam importantes aspectos sobre o 
fenômeno inves  gado, cada um desses frag-
mentos é denominado de expressão-chave. 
Na sequência, a ideia central de cada expres-
são-chave revela a essência do sen  do do dis-
curso individual do estudante. O passo seguin-
te na análise, consiste na redução da listagem 
de várias ideias centrais e expressões-chave 
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em uma só, originando um discurso cole  vo 
que reúne as diferentes manifestações dos es-
tudantes (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003). Esse dis-
curso, elaborado com trechos das expressões-
-chave oriundas dos discursos individuais dos 
diferentes estudantes, permite uma melhor 
percepção sobre as relações existentes entre o 
conteúdo empírico de suas manifestações e os 
referenciais teóricos que embasaram a pesqui-
sa, denominada aqui de ancoragem. 

 
5 ANÁLISE DAS MANIFESTAÇÕES DOS ESTU-
DANTES 

 
No processo de análise das manifestações 

dos estudantes, emergiram quatro ideias cen-
trais, a saber: (IC1) Difi culdades remotas; (IC2) 
O que aprendi no ensino remoto; (IC3) Uma 
di  cil retomada; (IC4) Porque prefi ro o ensi-
no presencial. Na sequência, discu  mos cada 
uma dessas ideias centrais a par  r dos discur-
sos.  O primeiro discurso emergente das ICs 
que resultou nas difi culdades do ensino remo-
to, como detalhado na sequência.

DSC 1 - Difi culdades remotas

Durante o isolamento, muitas coisas muda-
ram, opiniões, ideais etc, dentre elas, a maneira 
de estudar, não apenas com relação a mate-
má  ca, mas com todas as matérias também, a 
preguiça e a procras  nação se mostraram apa-
rentes durante este período. Durante a pande-
mia nos sujeitamos, por obrigação e responsa-
bilidade, ao ensino remoto. Acredito que não 
só eu como a maioria dos alunos se sen  ram 
prejudicados no ensino remoto, eu, assim como 
grande parte dos meus colegas,  vemos muita 
difi culdade no aprendizado, principalmente em 
matemá  ca que é uma disciplina que requer 
muito do aluno. O ensino remoto alterou tem-
porariamente os meus hábitos de estudo. Nun-
ca fui de estudar muito, porém, durante a EaD 
só não estudei menos como também prestei 
menos atenção durante as aulas. O que real-
mente chamou minha atenção, em especial, 
para minha falta de disciplina e dedicação com 
os estudos, algo que, em anos anteriores, era 
abundante em mim. Con  nuei fazendo as listas 

de exercícios, mas não com a mesma cobran-
ça e importância que daria no presencial. Tam-
bém houve uma fl exibilização tanto  do estudo 
quanto da aprendizagem, já que durante este 
período eu não me cobrava da mesma forma 
que presencialmente, pois sabia que durante os 
trabalhos eu teria consulta e podíamos usar a 
calculadora a qualquer momento. Infelizmente 
o ensino remoto criou em mim o mal costume 
de u  lizar a calculadora ao invés de realmente 
fazer as contas. E, ainda, a ausência de avalia-
ções síncronas, aulas em PDF de didá  ca duvi-
dosa e o distanciamento do aluno e do profes-
sor, assim como o possível uso de calculadora, 
o que para mim, prejudicaram meu estudo de 
matemá  ca.

O discurso acima revela, por parte dos es-
tudantes, alguns obstáculos no processo de 
aprendizagem advindos do ensino remoto, 
como o desânimo e procras  nação, aparente-
mente provenientes da complexidade do am-
biente educacional emergencial. Essa comple-
xidade se revela, no discurso dos estudantes, 
na difi culdade em prestar atenção nas a  vi-
dades síncronas, na adaptação à metodologia 
empregada pelo professor, bem como pelo 
aumento das distrações. Vale destacar que as 
relações com o saber dependem também dos 
indivíduos e suas formas plurais de apropria-
ção em seus contextos culturais diversos. 

Para Gomes et al. (2020), a difi culdade de 
concentração no período do ERE poderia ser 
explicada pela facilidade de acesso à internet 
em decorrência dos estudantes estarem per-
manentemente conectados, por exemplo, às 
redes sociais. Outro aspecto que favorece a fal-
ta de concentração dos estudantes, apontado 
por Mendes, Luz e Pereira (2021), diz respeito 
a fatores externos como barulhos na residên-
cia em decorrência de não ser um local ade-
quado para estudo. Resultado semelhante foi 
encontrado por Blando et al. (2020) onde 32% 
dos respondentes apontaram a falta de mo  -
vação, concentração e ro  na de estudos como 
a principal difi culdade no ensino remoto. 

O distanciamento entre professor e estu-
dantes é outro aspecto apontado. Essa falta 
de contato com o professor impossibilitava 
aos estudantes sanar as dúvidas em relação 
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aos conteúdos ou ao material disponibilizado 
(MENDES, LUZ; PEREIRA, 2021), o que também 
pode ter infl uenciado a difi culdade no apren-
dizado. Ainda em relação ao professor, temos 
as questões metodológicas, representadas no 
DSC1 pela expressão “didá  ca duvidosa”, a 
qual remete as adaptações emergenciais rea-
lizadas pelo docente no momento da transpo-
sição do modelo presencial para o modelo de 
ensino remoto feita, muitas vezes, sem a de-
vida análise quanto à sua validade e efi ciência 
no novo modelo emergencial.

Na educação remota predomina uma 
adaptação temporária das metodologias 
u  lizadas no regime presencial, com as au-
las, sendo realizadas nos mesmos horários 
e com os professores responsáveis pelas 
disciplinas dos cursos presenciais, como 
dito anteriormente. Esses professores es-
tão tendo que customizar os materiais para 
realização das a  vidades, criando slides, 
vídeos, entre outros recursos para ajudar 
os alunos na compreensão e par  cipação 
das a  vidades. Contudo, nem sempre a 
qualidade destes materiais atende aos ob-
je  vos desejados (ALVES, 2020, p.358)

Nesse contexto, nos parece possível pen-
sar que o cenário cons  tuído pelo trabalho 
escolar em suas residências, ampliado pelo 
acréscimo de a  vidades domés  cas em sua ro-
 na (GOIS; RAMOS, 2021), combinado com as 

difi culdades metodológicas advindas da adap-
tação emergencial ao ensino remoto, criaram 
um cenário desfavorável para os estudantes, 
mesmo para aqueles que, em tese,  nham fa-
miliaridade com as tecnologias digitais, como 
é o caso do grupo do presente estudo.

Não foram apenas difi culdades que os es-
tudantes vivenciaram no ensino remoto, tam-
bém ocorreram aprendizagens e mudança nos 
hábitos de estudo neste período, as quais são 
destacadas do segundo discurso. 

DSC 2 - O que aprendi no ensino remoto

O ensino remoto modifi cou a minha ma-
neira de estudar, no geral, não apenas em Ma-
temá  ca. Eu passei a procurar mais os conteú-

dos ensinados por conta própria, e acho que 
me tornei mais independente em relação aos 
estudos, além disso, fez com que muitos indi-
víduos buscassem conhecimento por todas as 
camadas da internet, possibilitando uma expo-
sição à canais do youtube ou fóruns de mate-
má  ca com outros métodos de resolução para 
os problemas, não sei dizer ao certo porquê, 
mas talvez por ter me iden  fi cado.  Essa ex-
posição, me auxiliou e ainda auxilia muito na 
forma como eu absorvo e pesquiso sobre ma-
temá  ca. Me vi mais aberto a reforçar o con-
teúdo em aula com vídeo-aulas, antes eu não 
recorria a recursos digitais como vídeo-aulas, 
depois do EAD eu comecei a usar essas ferra-
mentas com maior frequência. 

Uma análise desse discurso permite des-
tacar o aspecto da autonomia desenvolvida 
pelos estudantes durante o ensino remoto, ex-
presso especialmente na busca individual por 
conteúdos e formas de apresentação desses 
que complementam e qualifi cam o processo 
educa  vo e atendem aos es  los de aprendi-
zagem com os quais os estudantes se iden  -
fi cam. 

[...] a autonomia, enquanto amadure-
cimento do ser para si, é processo, é vir a 
ser. Não ocorre em data marcada. É neste 
sen  do que uma pedagogia da autonomia 
tem de estar centrada em experiências 
es  muladoras da decisão e responsabili-
dade, vale dizer, em experiências respeito-
sas da liberdade (FREIRE, 2000, p.121)

Em uma leitura de Freire (2000), pode-se 
observar que, apesar das difi culdades do ERE 
(destacadas no DSC 1), a sua experiência foi o 
es  mulo para decisão e responsabilidade ne-
cessárias para o desenvolvimento da ação au-
tônoma e engajada dos estudantes na busca 
pela aprendizagem de matemá  ca durante o 
período pandêmico e serviu de base para a 
transformação na sua forma de estudar.

A construção desse perfi l autônomo e me-
nos dependente do conteúdo apresentado 
e disponibilizado pelo professor implicou na 
busca por materiais disponíveis na internet 
e nos mais diversos formatos, como fóruns e 
vídeos na plataforma YouTube. A busca por 
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aprendizado nos fóruns reforça a ideia da au-
tonomia bem como acrescenta o aspecto da 
aprendizagem coopera  va. A aprendizagem 
coopera  va exige movimentos de cooperação 
mútua e organizada pelos próprios sujeitos 
com o obje  vo de solucionar problemas co-
muns. Para Scherer (2006, p. 2) “A cooperação 
supõe a autonomia dos sujeitos envolvidos, ou 
seja, supõe a liberdade de pensamento, a li-
berdade moral e a liberdade polí  ca”.

A escolha por materiais disponíveis no 
YouTube ressalta a necessidade de reforçar 
os conteúdos disponibilizados pelo professor 
e a busca por outros métodos e técnicas para 
a resolução de problemas. Além disso, Moran 
(1995) já alertava que o vídeo é sensorial, vi-
sual, linguagem falada, musical e escrita e na 
conjugação dessas linguagens é que reside 
sua potência e, consequentemente, seu ape-
lo e capacidade de colaborar com o processo 
de aprendizagem, em especial das novas ge-
rações. Importante ressaltar, segundo con-
cepções constru  vistas/interacionista que o 
conhecimento é construído pelo estudante na 
interação com o docente, podendo ser media-
do pelas TDIC, em um modelo pedagógico re-
lacional. Para Becker (2012) na pedagogia rela-
cional o estudante é protagonista no processo 
de aprendizagem, pois esta ocorre a par  r da 
própria ação e problema  zação.

Outro aspecto a ser destacado é que os 
materiais disponíveis na plataforma de vídeos 
podem ser produzidos por professores, ins  -
tuições e outros estudantes u  lizando recur-
sos gratuitos e, portanto, ampliando a sua 
possibilidade de difusão, em termos de lin-
guagem e formas de comunicação (MOREIRA, 
HENRIQUES; BARROS, 2020), o que contribui 
para a aproximação da linguagem do produ-
tor do vídeo com a linguagem do estudante, 
possibilitando uma maior iden  fi cação entre 
o produtor e aquele que busca o vídeo como 
complemento para o conteúdo apresentado 
pelo professor, atendendo assim os diferentes 
es  los de aprendizagem, como também desta-
cado no DSC 1. 

Apesar do ERE ter possibilitado a desco-
berta de outras formas de estudar, assim como 
outros recursos pedagógicos, como vídeos e 

materiais disponíveis na internet, percebe-se 
que essas aprendizagens não foram sufi cientes 
para a retomada do ensino presencial, como 
destacado no DSC 3.

DSC 3 - Uma di  cil retomada

O longo período de ensino remoto me 
afastou bastante da matemá  ca, que outrora 
foi de muito meu interesse. Durante o ensino 
remoto claramente, para mim, houve uma fl e-
xibilização tanto quanto do estudo quanto da 
aprendizagem, já que durante este período eu 
não me cobrava da mesma forma que presen-
cialmente, pois sabia que durante os trabalhos 
eu teria consulta. Isso veio me prejudicar na 
retomada das aulas onde  ve que me acostu-
mar com o novo ritmo após dois anos parado, 
o que foi visível nas primeiras provas do ano 
(retomada do presencial), ainda mal me lem-
bro do conteúdo do primeiro ano. No retorno 
presencial,  ve que me acostumar novamente 
com avaliações, após quase dois anos sem fa-
zer uma prova. O impacto disso foi um rendi-
mento mais baixo que anteriormente. 

O DSC 3 destaca que o ensino remoto afas-
tou os estudantes, em especial, da Matemá  ca 
e as causas apontadas para tal foram a fl exibi-
lização dos processos de estudo (já destacado 
nos DSC anteriores), em par  cular, a redução 
do nível de exigência nas avaliações. As con-
sequências desse processo foram a defi ciência 
no aprendizado dos conteúdos trabalhados no 
ERE e a queda no rendimento expresso nas 
avaliações realizadas já no ensino presencial. 

A refl exão possibilitada pelas manifesta-
ções dos estudantes que par  ciparam dessa 
pesquisa remete a discussão recorrente no 
âmbito educacional sobre o processo de ava-
liação. Libâneo (2013) resume os aspectos 
fundamentais da avaliação, que englobam: 
expressar coerência com os obje  vos, con-
teúdos e métodos de ensino; reexaminar o 
planejamento educacional; promover o de-
senvolvimento de capacidades e habilidades; 
foco nas tarefas dos estudantes; ser precisa e 
direta; auxiliar na autoavaliação do educador 
e demonstrar os princípios e perspec  vas dos 
professores em relação aos estudantes.
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Ao analisarmos a fala dos estudantes, re-
velada no discurso cole  vo acima, à luz de Li-
bâneo (2013), pode-se pensar que, na retoma-
da do ensino presencial, o professor pode não 
ter refl e  do sobre quais elementos não foram 
adequadamente desenvolvidos nos estudan-
tes durante o período do ERE. Considerando 
que falamos do Ensino Médio e as disciplinas, 
geralmente, apresentam con  nuidade nos 
conteúdos de um ano para o outro, essa au-
sência de refl exão acerca do processo de ensi-
no e aprendizagem de forma longitudinal pode 
ter gerado uma certa incoerência nos proces-
sos avalia  vos e colaborado com, nas palavras 
dos estudantes: rendimento mais baixo que 
anteriormente.

Também podemos analisar que o perío-
do do ERE pode ter provocado uma redução 
no comprome  mento do estudante com sua 
aprendizagem. Felice    e Morosini (2010) in-
dicam que o comprome  mento se relaciona 
“[...] a relevância dada ao como aprender, isto 
é, a variedade e intensidade de meios u  liza-
dos para tal, como também o tempo disponi-
bilizado para esse fi m” (p.25).

O quarto DSC, relacionado à preferência 
pelo ensino presencial, mesmo com sucesso 
não tendo difi culdades no ensino remoto. 

DSC 4 - Porque prefi ro o ensino presencial 

Na minha opinião o ensino presencial pos-
sui vantagem em relação ao remoto, com me-
lhor comunicação e interação entre professor 
e aluno, e também de ser um ambiente fun-
damentalmente com menos distrações, prin-
cipalmente na matemá  ca.  Passei a valorizar 
muito mais o contato presencial com professor 
que é infi nitas vezes melhor do que conversas 
através de e-mails, também, passei a dar mais 
valor às trocas de ideias entre amigos e cole-
gas, durante e depois das aulas. Apesar de não 
ter  do problemas com o ensino remoto, mi-
nha preferência é pelo ensino presencial.

Neste discurso cole  vo, destacam-se os 
elementos referentes à importância da co-
municação entre professor-estudante e estu-
dante-estudante, bem como as difi culdades 
encontradas no ambiente domés  co para 

manter uma ro  na de estudos.  
A falta de um espaço apropriado para es-

tudar em suas residências, livre de distrações, 
pode ser um dos fatores que levam os estu-
dantes a preferir o ensino presencial ao remo-
to (RODRIGUES MENDES; LUZ; PEREIRA, 2021), 
dado que a sala de aula presencial é local es-
pecífi co para o estudo, discussão e refl exão e 
possibilita, ao estudante, manter-se atento e 
concentrado.

A sala de aula também potencializa maior 
interação entre professor-estudantes, o que no 
ERE fi cou restrito à comunicação mediada por 
meios digitais e a impessoalidade das intera-
ções ocorridas frequentemente por e-mail ou 
fazendo uso de ambientes virtuais de apren-
dizagem. Outro elemento a se considerar é a 
possibilidade de adaptação metodológica que 
o professor pode realizar quando detectada 
alguma difi culdade de aprendizagem, o que 
ocorre no ensino presencial de maneira ime-
diata, ao passo que, no ensino remoto, esse 
ajuste/alteração demanda tempo e reorgani-
zação de material, e nem sempre é percebida 
pelo professor devido à falta ou pouca intera-
ção com os estudantes.

Ainda no campo das interações, o discurso 
apresenta como relevante o contato estudante-
-estudante dado que a escola é um lugar para o 
estudo, mas também de encontro, socialização, 
amizade e construção da iden  dade (GATTI, 
2020), e da solidariedade e da sensação de per-
tencimento. Para Soares (2018) quando um am-
biente faz parte da vida de um indivíduo é como 
se fosse uma con  nuação de si mesmo, um lugar 
onde ele pode falar e ser ouvido, onde pode ser 
aceito como ele é, de forma que se sinta perten-
cente a esse lugar, seja  sico ou digital. 

As refl exões tecidas ao longo da análise dos 
quatro DSC apontam para uma modalidade de 
ensino, que tenha potencial para aproveitar o 
que aprendemos durante o ERE com o espaço 
da sala de aula presencial. Assim, na próxima 
seção ques  onamos para onde vamos na edu-
cação, ou seja, que nova rota ou novas rotas 
serão traçadas rumo a um ambiente educacio-
nal que atenda aos anseios dos estudantes da 
atualidade e das exigências e tendências do 
mercado de trabalho. 
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6 NA BUSCA POR UM NOVA MODALIDADE 
DE ENSINO: PARA ONDE VAMOS?

Inegável que não podemos apagar as ex-
periências vividas e tudo que aprendemos, 
sejamos professores ou estudantes, durante o 
ERE, não podemos apagá-las porque a expe-
riência nos aborda, atravessa, provoca sofri-
mento e por fi m transformação, reves  da de 
aprendizagens (HEIDEGGER, 1987).

Também não podemos deixar de conside-
rar a evasão histórica da EaD e o esvaziamento 
dos cursos presenciais, em especial no Ensino 
Médio e na Universidade. Talvez o caminho 
para uma nova rota pela educação seja con-
gregar a sala de aula presencial com algumas 
ferramentas e caracterís  ca da EaD, o que, se-
gundo Horn e Staker (2015), consiste em apro-
veitar o melhor desses dois mundos, o on-line 
e o presencial.  Observa-se que esses dois as-
pectos indicam a possibilidade de se construir 
uma proposta pedagógica que os valorize e 
fortaleça como, por exemplo, projetos peda-
gógicos que contemplem o ensino híbrido (ou 
blended learning). Para Bacich (2016) essa mo-
dalidade de ensino emerge da “ideia de que 
não existe uma forma única de aprender e que 
a aprendizagem é um processo con  nuo” (p. 
680). 

Neste modelo, é necessário diversifi car re-
cursos pedagógicos como vídeos, ambientes 
virtuais de aprendizagem e a  vidades em sala 
de aula que possibilitem uma a  tude mais a  -
va do estudante na aprendizagem. Para tal, é 
necessário um planejamento cuidadoso do es-
paço de aprendizagem, disponibilizar um pla-
no de ensino que oriente os estudantes quan-
to ao seu percurso pedagógico, seja na sala de 
aula presencial ou no ambiente virtual em que 
os conteúdos fundamentais podem ser organi-
zados a par  r de diferentes recursos. 

Assim, podemos compreender o Ensino 
Híbrido como a concepção educa  va formal 
cons  tuída por momentos em que o estudan-
te, de forma previamente estruturada pelo 
professor, estuda conteúdos de maneira on-
-line com outros momentos em que estudan-
tes e professor encontram-se em sala de aula, 
possibilitando interação, diálogo e construção/

reconstrução de conhecimentos. Para Valente 
(2014):

No caso do blended learning o conteúdo 
e as instruções devem ser elaborados espe-
cifi camente para a disciplina ao invés de usar 
qualquer material que o aluno acessa na in-
ternet. Além disso, a parte presencial deve 
necessariamente contar com a supervisão do 
professor, valorizar as interações interpessoais 
e ser complementar às a  vidades on-line, 
proporcionado um processo de ensino e de 
aprendizagem mais efi ciente, interessante e 
personalizado. (VALENTE, 2014, p.84)

Pesquisa realizada por Matheos (2012), 
em uma universidade canadense, indica algu-
mas contribuições do Ensino Híbrido na apren-
dizagem dos estudantes, como: melhoria no 
processo de ensino e de aprendizagem; maior 
fl exibilidade; maior sa  sfação dos alunos; me-
lhoria do desempenho dos alunos; o  mização 
de recursos; confl uência de letramentos.

Cotejando os achados dos quatro DSC com 
os aspectos apontados por Matheos (2012), 
observamos a indicação de que os estudantes, 
de maneira não intencional, u  lizaram-se du-
rante o ERE de ferramentas e conceitos do Ensi-
no Híbrido, tendo atendido, em especial a dois 
aspectos apontados pelo autor: (1) melhoria 
do ensino e da aprendizagem: dada a necessi-
dade de avançar na compreensão dos concei-
tos apresentados pelo professor, observaram 
a necessidade de fazer uso de ferramentas 
mediadas pelas tecnologias de informação e 
comunicação, mesmo após o término do ERE; 
(2) confl uência de letramentos: compreendida 
como a habilidade de leitura e escrita que en-
volvem a compreensão e produção de conteú-
dos em diferentes formatos, possibilitando aos 
estudantes que se tornem capazes de lidar de 
forma efi caz com informações, analisando-as 
de forma crí  ca.

Moran (2003) nos aponta obstáculos para 
a construção de um processo de aprendiza-
gem autônomo e engajado:

Com os processos convencionais de ensino 
e com a atual dispersão da atenção da 
vida urbana, fi ca muito di  cil a autonomia, 
a organização pessoal, indispensável para 
os processos de aprendizagem a distância. 
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O aluno desorganizado vai deixando pas-
sar o tempo adequado para cada a  vi-
dade, discussão, produção e pode sen  r 
difi culdade em acompanhar o ritmo de um 
curso. Isso atrapalha sua mo  vação, sua 
própria aprendizagem e a do grupo, o que 
cria tensão ou indiferença. (MORAN, 2003, 
p.43)

Nossa análise dos DSC, nos permite obser-
var que, transcorridos um ano após a retoma-
da do ensino presencial, os estudantes ainda 
mantêm alguns hábitos de estudo, como a 
estrutura e capacidade de estudar de forma 
autônoma, construídos ao longo do ERE, em 
complemento às a  vidades regularmente tra-
balhadas pelo professor, na sala de aula. De 
maneira prospec  va, par  ndo dos DSC, perce-
be-se potente um projeto pedagógico em que:

[...] o aluno é o centro do processo, este 
se envolve a  vamente tanto em a  vi-
dades individuais quanto em grupo. Estas 
são realizadas dentro ou fora da escola, 
como forma de ampliar as possibilidades 
de construção de conhecimentos. Busca-
se desenvolver no aluno autonomia, cria-
 vidade, pensamento crí  co, a  tudes para 

trabalhos em grupos, hábitos de estudo e a 
comunicação, aspectos importantes para 
a sociedade atual (BARCELOS, 2009, p.72)

Tal projeto poderia ser bem aceito e quali-
fi car os processos de ensino e aprendizagem. 
Porém, este deve garan  r como apontado pe-
los estudantes nos DSC a interação professor-
-estudante e estudante-estudante, os espaços 
de discussão, a possibilidade de os estudan-
tes formularem suas hipóteses, de elaborar 
perguntas e soluções, aprofundar conceitos e 
qualifi car os processos on-line e presenciais. A 
construção destes projetos pedagógicos preci-
sa par  r de refl exão sobre a própria cons  tui-
ção docente que ocorre ao longo da vida, bem 
como da garan  a das condições materiais para 
a execução de um projeto de ensino híbrido. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
A análise dos DSC nos permite observar que 

um ambiente totalmente on-line não atende 

às necessidades dos estudantes e professores, 
seja pela falta de interação estudante-estudan-
te e/ou professor-estudante. A transposição 
do ensino presencial para o remoto também 
demonstrou não ser o mais adequado. Os DSC 
destacam o descontentamento dos estudan-
tes com a didá  ca dos professores, desmo  va-
ção para estudar, difi culdade em gerir o tempo 
e lidar com a procras  nação. No entanto, es-
tes já são aspectos apontados pelos estudan-
tes antes mesmo do ERE, o que nos remete a 
ques  onar os métodos de ensino inadequados 
para os estudantes do século XXI. 

O cenário aponta a necessidade de estu-
dos que nos permitam analisar e problema  -
zar sobre as diferentes formas de ensino po-
tencializadas pelas tecnologias digitais, bem 
como o desenvolvimento de estratégias que 
possibilitem o uso adequado dessas ferra-
mentas de maneira a formar indivíduos mais 
preparados para as exigências de um mundo 
conectado em rede e capazes de transformar 
informações em conhecimentos aplicando-os 
nas mais diferentes áreas. 

Precisamos planejar e organizar espa-
ços educa  vos mais fl exíveis e mo  vadores 
que possibilitem a integração e inves  gação 
nos momentos presenciais e a distância por 
meio de uma rede de cooperação, formada 
por estudantes, professores e pesquisadores 
comprome  dos com o processo de ensino e 
aprendizagem. Este ambiente educacional, 
com o suporte das tecnologias digitais, é um 
potencializador da formação de indivíduos 
mais crí  cos e autônomos, protagonistas de 
seu próprio processo de aprendizagem. 

Por fi m, diante do momento que vivemos, 
e após quase dois anos de ERE, o Ensino Híbri-
do aponta como uma das possibilidades mais 
iminentes no momento, mas que necessitará 
da construção de um projeto pedagógico que 
contemple também a apropriação das tecno-
logias digitais pelos discentes e docentes de 
forma a tornar essas ferramentas meios facili-
tadores e enriquecedores do ensino, não ape-
nas ar  fi ces descontextualizados.
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